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Icebergs à deriva

Por RICARDO ANTUNES*

Trechos de artigo do livro recém-publicado

As plataformas digitais e suas origens
Há algumas décadas, o capitalismo, sob condução financeira, vem se desenvolvendo de forma que a produtividade do
capital se valorize sempre em seu ponto de ápice. Ao proceder desse modo, as corporações globais ampliam seus lucros e
exasperam a competitividade entre  elas,  introduzindo cada vez  mais  um maquinário  informacional-digital  altamente
avançado, capaz de potencializar exponencialmente a utilização da força de trabalho.

Para as grandes corporações, a ampliação e intensificação dos tempos de trabalho geradores de lucro e de mais-valor
tornaram-se ainda mais vitais frente à intensa competição que travam entre si para ampliar seu domínio no mercado, tanto
na indústria, agricultura e serviços, como em suas interconexões conhecidas (agroindústria, serviços industriais e indústria
de serviços) e presentes nas novas cadeias produtivas de valor.

Foi central para esta reorganização dos capitais a expressiva expansão do setor de serviços, cada vez mais subordinado à
forma-mercadoria.  Essa  configuração,  além de desmoronar  o  mito  de  que a  “sociedade de  serviços,  pós-industrial”
eliminaria a classe trabalhadora, fez deslanchar uma significativa expansão do novo proletariado de serviços na era digital.
Tal processualidade, contrariamente ao que foi propugnado nas últimas décadas, não levou à perda de relevância da teoria
do valor, mas à ampliação de novas formas geradoras do mais-valor, ainda que frequentemente assumindo a aparência do
não-valor.

E  o  capitalismo  vem demonstrando  uma enorme capacidade  de  articular  as  atividades  materiais,  que  têm grande
prevalência na indústria  de transformação e na agroindústria,  àquelas nas quais  se ampliam também as atividades
imateriais, como as desenvolvidas na indústria de serviços e nas grandes plataformas digitais. Esses arranjos contribuem
para que possamos melhor compreender o papel vital que a informação, convertida em nova mercadoria, passa a assumir
no processo de valorização e geração de mais valor que, é imperioso acrescentar, se encontra sob comando do capital
financeiro, a quem cabe impulsionar e dirigir econômica, política e ideologicamente a totalidade da produção e reprodução
do valor.[i]

Com a ampliação do universo digital, através das tecnologias de informação e comunicação presentes cada vez mais na
produção (em sentido amplo), encontramos novos componentes que merecem uma análise cuidadosa, de modo a melhor
captar qual o papel que essas tecnologias vêm desempenhando nas formas de acumulação presentes no capitalismo

financeiro atual.[ii] Isso porque estes novos espaços produtivos, cada vez mais conectados com as plataformas digitais e com
o mundo dos algoritmos, vêm tendo enorme destaque na geração de lucros e de mais valor, obrigando-nos a melhor
compreender como as grandes plataformas digitais – que de fato são verdadeiras corporações globais – vêm participando
do que Srnicek denominou como “capitalismo de plataforma”.[iii] São empresas que, além de detentoras de informação,
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são cada vez mais proprietárias da infraestrutura da sociedade, com forte potencial monopolista e concentracionista no
conjunto da economia global.

Mesmo sabendo que a conceitualização capitalismo de plataforma pode e deve ser problematizada, aqui a utilizamos mais
no sentido descritivo, qual seja, em referência a uma fase informacional-digital-financeira do capitalismo na qual o sistema
depende cada vez mais do uso intensificado das plataformas digitais. Sempre reiterando que as plataformas, enquanto
instrumental  tecno-digital,  são cada vez mais utilizadas por uma gama imensa de empresas e corporações que tem
finalidades as mais distintas, tendo em comum, entretanto, a recorrência a este artefato informacional.

Foi nesta contextualidade que o capitalismo de plataforma pôde se expandir a tal ponto que hoje as corporações do ramo
de tecnologia se encontram entre as empresas mais valorizadas do mundo, desbancando aquelas que ocupavam o topo do
capital no período anterior a explosão informacional-digital.

Mas é importante indicar também que a digitalização do trabalho não foi uma “revolução surpreendente. De fato, a
digitalização  do  trabalho  introduziu  (ou  favoreceu)  múltiplas,  profundas  e  rápidas  mudanças  nas  estruturas  e  nos
processos produtivos; na organização do trabalho e no mercado de trabalho”. Essas alterações resultaram “em uma forte
fragmentação do processo produtivo;  uma aceleração igualmente forte  do ciclo  de valorização das mercadorias  (na
produção, na gestão das cadeias de abastecimento, nas vendas); uma significativa decomposição da força de trabalho
(reduzindo sua concentração física); uma intensa individualização das relações e dos contratos de trabalho”. E esta grande
transformação da economia “foi baseada em um alto grau de informatização, automação e robotização, sob a égide das

tecnologias digitais”.[iv]

Se nos anos 1980/90 tivemos a informatização e automação do setor industrial, através da externalização de atividades nos
países do Sul do mundo, nas primeiras duas décadas do século XXI assistimos ao “advento da conectividade total, do cloud
work, da digitalização da Indústria 4.0, dos serviços e de setores específicos como o dos cuidados”. E foi assim que o
trabalho digital, que hoje se amplia em grande parte do mundo, encontrou grande impulso no contexto da pandemia.

Como consequência do que anteriormente indicamos, vamos apresentar as três teses críticas que talvez possam nos ajudar
na compreensão do tamanho, significado, riscos e profundidade das metamorfoses em curso no mundo do trabalho.

 

Os novos laboratórios de experimentação do trabalho
A primeira tese – os novos laboratórios de experimentação do trabalho – pode ser assim sintetizada: durante a pandemia,
foram desenvolvidos novos laboratórios de experimentação do trabalho, dos quais o trabalho vinculado e subordinado às
plataformas de serviços, o home office e o teletrabalho (com suas similitudes e diferenciações) são exemplares. Se estas
práticas  já  eram  utilizadas  antes  da  crise  pandêmica,  durante  sua  vigência  elas  se  ampliaram  ainda  mais
significativamente.

Resultado de um complexo movimento, cujas origens remontam à crise estrutural do capital, as grandes corporações vêm
se utilizando simultaneamente de uma enorme massa de desempregados que passam a trabalhar sob o comando das
tecnologias digitais e seus algoritmos. Essa simbiose também vem permitindo o incentivo à individualização do trabalho (o
“empreendedorismo” a “autonomia” e mistificações assemelhadas) e assim procedendo, conseguem burlar a legislação
protetora  do  trabalho,  tendência  que  tem enorme  potencial  de  expansão  para  um conjunto  de  atividades  que  se
desenvolvem na indústria de serviços, isto é, nos serviços comoditizados ou mercadorizados.

Os resultados são visíveis: jornadas de trabalho extenuantes, frequentemente sem folga semanal; os salários reduzidos;
demissões sumárias e sem qualquer explicação; custeamento da compra ou locação de veículos, motocicletas, bicicletas,
celulares,  internet,  dentre  tantas  outras  aberrações,  que  compreendem  o  trabalho  uberizado,  no  qual
exploração/espoliação/expropriação se mesclam e se intensificam. Não é por outro motivo que, além da pandemia do
COVID-19, estamos vivenciando também a pandemia da uberização. [v]
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Assim, o receituário empresarial da fase pós-pandemia já se encontra desenhado e delineado: mais flexibilização, mais
informalidade, ampliação das formas de terceirização, com a consequente explosão do trabalho intermitente e uberizado,
tudo sob o comando dos algoritmos com sua só aparente neutralidade.

Desse modo, em meio à pandemia do coronavírus, as plataformas corporativas globais criaram, com engenhosidade que
parece  ilimitada,  novos  laboratórios  de  experimentação  do  capital,  ampliando  e  intensificando  o  mundo laborativo,
envolvendo-o em uma nova realidade caracterizada pela pandemia da uberização. É por isso que, em todos os espaços,
particularmente dos serviços privatizados, impulsiona-se cada vez mais a uma “nova” modalidade de trabalho na qual o
assalariamento se transfigura e assume a aparência de “empreendimento” e “autonomia”.

Esse processo, que tem suas raízes fincadas em uma processualidade estrutural de crise, acentuou-se particularmente
depois de 2008/2009. É nesse contexto que, por suas repercussões socioeconômicas singulares, a pandemia converte-se em
momento que impulsionou novos laboratórios de experimentação do capital,  aparentemente contingenciais,  mas que
incidiram nas mais  distintas  atividades,  sejam elas  produtivas ou reprodutivas,  abrindo caminho para a  acentuação
significativa da precarização do trabalho no período pós-pandemia. A única forma de travá-lo dependerá da capacidade de
resistência da classe trabalhadora, impondo limites à exploração do trabalho e exigindo novos direitos.

Assim, os “novos” traços que caracterizam o trabalho uberizado são por demais evidentes: não há mais limites nem de
tempo, nem de jornada de trabalho; a separação entre tempo de labor e tempo de vida está em desaparição; as práticas
laborativas são cada vez mais desregulamentadas; os direitos do trabalho sofrem um processo de corrosão cotidiano e a
justiça do trabalho, quando acerta, se vê tolhida pelas decisões supremas. A intensidade e os ritmos de trabalho são
exercitados ao limite, sendo que as mistificações subjacentes ao trabalho que deixou de ser trabalho, ao assalariamento
que milagrosamente se converteu em “empreendedorismo”, em “autonomia”, são por demais evidentes.

Como a expansão do trabalho uberizado encontra o solo fértil em uma gama quase ilimitada de atividades nos serviços,
seria um verdadeiro milagre que tal ordem destrutiva não produzisse mais acidentes, adoecimentos e padecimentos no
trabalho, com ênfase nos adoecimentos psíquicos, mais subjetivos, mais interiorizados.

Burnout, depressão, suplício e suicídio, tudo isso passa a ser mais a regra do que a exceção. Turbinado pelo nefasto
“sistema de metas” que se tornou o novo cronômetro na era da acumulação flexível, sistemática que se converteu em uma
poderosa criação do capital, em sua empreitada voltada para a desconstrução do trabalho. Intensificou-se, então, nos
laboratórios de experimentação do trabalho, a era de devastação do trabalho. Cenário que, provocativamente, nos leva à
segunda tese: o capitalismo de plataforma parece ter algo em comum com a protoforma do capitalismo.

 

O  capitalismo  de  plataforma  e  a  protoforma  do
capitalismo
Indicamos que o capitalismo de plataforma, plasmado por relações sociais do capital,  acaba por subsumir o arsenal
informacional-digital prioritariamente às necessidades de sua autoexpansão e valorização. E, ao assim proceder, recorre
cada  vez  mais  às  formas  pretéritas  de  exploração,  expropriação  e  espoliação  do  trabalho  que  o  século  XX  já  se
encarregara, em alguma medida, de eliminar, ou pelo menos restringir, ao menos em partes do mundo.

Sabemos que a protoforma do capitalismo foi marcada pela enorme exploração do trabalho, nos primórdios do universo
fabril em Manchester, berço da Revolução Industrial no século XVIII, cujas jornadas de homens, mulheres e crianças
ultrapassavam 12, 14, 16 horas por dia, além de recorrer ao putting–out system e outsourcing, formas de externalização do
trabalho frequentemente baseadas no pagamento por peça. Assim, nossa tese indica uma esdrúxula (mas não paradoxal)
aproximação entre estas distintas fases históricas do capitalismo, a pretérita e a presente.

Isso ocorre porque, em plena era digital, intensificam-se as modalidades de sucção do excedente de trabalho (intelectual e
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manual)  em todos  os  espaços  onde o  capital  se  reproduz,  exatamente no período em que,  dado o  enorme avanço
tecnológico, a jornada de trabalho poderia ser significativamente reduzida. A ininterrupta competição entre as corporações
globais, converte a devastação e a corrosão do trabalho em um imperativo indiscutível para o capital.

É por  isso  que estamos presenciando uma variante  de acumulação ao mesmo tempo muito  digital  e  abusivamente
primitiva. Um capitalismo de plataforma que parece ter algo em comum com a protoforma do capitalismo. Isto porque,
uma vez mais o sistema de metabolismo antissocial do capital[vi] impõe seu curso, articulando o moderno, que se encontra,
por exemplo, na inteligência artificial, com o arcaico, intensificando o binômio exploração e espoliação.

E, além das formas de exploração do trabalho, ampliam-se também as formas de expropriação e espoliação, uma vez que,
além de fornecer sua força de trabalho, os trabalhadores e as trabalhadoras são responsáveis pelos custos de compra ou
alocação dos veículos,  celulares,  equipamentos (como as mochilas  dos entregadores),  ampliando a sua dependência
financeira para pagar pelos instrumentos de trabalho de deveriam ser fornecidos pelas empresas. Assim, para que esse
processo se efetivasse, foi preciso também expropriar a classe trabalhadora que, uma vez desprovida de instrumentos de
trabalho e endividada, não possa ter outra escolha senão aceitar “qualquer” labor.

É por isso que o trabalho que se expande na “base produtiva” da Amazon (e Amazon Mechanical Turk), Uber (e Uber Eats),
99, Cabify, Lyft, Ifood, Rappi, Glovo, Deliveroo, Airbnb, Workana, GetNinjas, dentre tantos outros exemplos, vem cada vez
mais se assemelhando a uma modalidade de trabalho que, apesar de suas tantas diferenças, pode ser denominado como
trabalho uberizado.

Em uma quadra histórica na qual a uberização do trabalho e a Indústria 4.0 são dotadas de enorme dimensão destrutiva
em relação à força de trabalho, nossa terceira tese finaliza com um desenho crítico de grande intensidade e profundidade.

 

Uma nova era de desantropomorfização do trabalho
É dentro dessa processualidade capitalista que, simultaneamente ao crescimento do trabalho uberizado, vemos a expansão
global da Indústria 4.0, propositura que nasceu na Alemanha e foi concebida para propiciar um novo salto tecnológico no
mundo  produtivo  (em sentido  amplo)  a  partir  da  ampliação  da  robótica  e  das  novas  tecnologias  de  informação  e
comunicação.

Sua implantação vem acarretando a intensificação ainda maior dos processos produtivos automatizados em toda a cadeia
produtiva de valor, de modo que toda a produção e logística empresarial se torna cada vez mais controlada e comandada
digitalmente.[vii]

É neste contexto que aflora nossa terceira tese: além da precarização intensificada que vem conformando o trabalho
uberizado, na outra ponta desta mesma processualidade, onde se expande a Indústria 4.0, estamos presenciado uma
expressiva  ampliação do  trabalho  morto,  tendo o  maquinário  digital  como dominante  e  condutor  de  todo processo
produtivo, com a consequente redução do trabalho vivo, através da substituição das atividades que se tornam supérfluas,
por conta do ingresso de novas máquinas automatizadas e robotizadas, sob o comando dos algoritmos.

Mais robôs e máquinas digitais invadem a produção, o que nos leva a indicar que estamos adentrando em uma nova fase
qualitativamente superior de subsunção real do trabalho ao capital. Agora com a presença da internet das coisas-IoT,
inteligência artificial, nuvem, big data,  impressão 3D, internet 5G, celulares, tablets, smartphones  e assemelhados, o
mundo informacional-digital passou a controlar, supervisionar e comandar esta nova fase da cyber indústria do século XXI.

É  por  conta  desses  elementos  socialmente  destrutivos  que  estamos  às  vésperas  de  um  novo  processo  de
desantropomorfização do trabalho (para recordar Lukács[viii]), uma vez que se acentua expressivamente a tendência de
eliminação (e/ou sujeição) de nossos contingentes de trabalho vivo e sua substituição (e/ou subordinação) pelo trabalho
morto, resultante deste novo empreendimento empresarial que visa a consolidar a nova fábrica digital, nos mais distintos
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ramos e setores econômicos.

Estamos adentrando, então, em um novo patamar de subsunção real do trabalho, que aprofunda sua condição de apêndice
da máquina informacional, digital e algorítmica, ampliando a desantropomorfização de amplos contingentes de trabalho
vivo, numa dimensão ainda mais profunda do que aquela que ocorreu com a introdução da maquinaria durante a Primeira
Revolução Industrial.

Isso porque, se durante o ciclo artesanal e manufatureiro o trabalho tinha o comando e o controle do instrumental de
trabalho (das ferramentas) e de seus movimentos (sendo, por isso parte ativa e condutora de um mecanismo vivo), na
grande indústria deu-se uma completa inversão: o comando transferiu-se para um mecanismo morto, independente do
trabalho vivo que, desse modo, tornou-se apêndice da máquina. Transformou-se, como assinalou Marx, em um autômato,
dada a subsunção real do trabalho vivo ao capital, ao trabalho morto.[ix].

Assim, ao definir a desantropomorfização do trabalho, estamos aludindo não somente a uma dimensão quantitativa, mas
também à perda qualitativa do trabalho vivo e sua subsunção ao trabalho morto. No capitalismo atual, comandado pelo
capital financeiro, sob a névoa dos algoritmos, inteligência artificial e da internet das coisas, com sua aparência de
neutralidade, nossa tese é de que a subsunção real que se forja na cyber indústria, que se encontra em reestruturação
produtiva  permanente,  torna-se  ainda  mais  complexa  e  profunda,  tanto  no  universo  da  objetividade,  quanto  da
subjetividade da classe trabalhadora.

Ainda mais coisificado e fetichizado, sem deter sequer minimamente o controle dos movimentos do novo maquinário
informacional-digital,  o  trabalho  vivo,  quando  não  desaparecesse  pela  via  do  desemprego,  se  subsume ainda  mais
intensamente ao capital, uma vez que sequer conhece as engrenagens que estão em movimento na nova fábrica digital sob
o comando dos algoritmos, da internet das coisas, inteligência artificial etc.

 

Uma nova era de revoltas
Foi este cenário de precarização estrutural do trabalho presente no trabalho uberizado que em 1º e em 25 de julho de
2020, em plena pandemia, o Brasil se encontrou frente a duas greves importantes – denominadas #brequedosapps – que
sinalizavam um novo cenário de lutas e resistências dos trabalhadores-entregadores de plataformas digitais, movimento
que se expandiu para vários países da América Latina e em várias partes do mundo, como demonstram a experiência
britânica e de outros países europeus.

Junto com inúmeras paralisações que se seguiram no Brasil, na América Latina e em várias partes do mundo, somadas a
outras tantas greves de trabalhadores e trabalhadoras, vêm expressando um mosaico e uma multiplicidade de formas de
ação e resistência deflagradas pelo novo proletariado de serviços, segmento que não para de se expandir, indicando claros
sinais de descontentamentos que devem se ampliar nessa era de derrelição e corrosão dos direitos da classe trabalhadora
na era informacional-digital. [x]

Fica, então, o convite para a leitura dos 28 capítulos presentes no livro Icebergs à deriva.

*Ricardo Antunes é professor titular de sociologia na Unicamp. Autor, entre outros livros, de O capitalismo pandêmico
(Boitempo).
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Lançamentos:

Na Unicamp, em 22 de agosto, às 14 horas, no Auditório Marielle Franco.

Em São Paulo, em 1º de setembro, às 19 horas, na Livraria da  Travessa (R dos Pinheiros, 513).
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